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I – OBJETIVO: fazer uma leitura crítica da teoria do romance histórico (LUKÁCS, 2011), 

mobilizando para isso a discussão tanto do texto de base, escrito pelo teórico húngaro, quanto do 

arcabouço crítico acerca do gênero, produzido desde a segunda metade do século XX no Brasil e 

em boa parte dos países hispano-americanos. A proposta passa pelo estudo das relações entre a 

literatura e a história, diálogo fulcral para a elaboração das narrativas ficcionais de extração 

histórica, com foco nas produções de romances que reverberam o processo 

expansionista/colonizador português e o seu decorrente saldo.  

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1) Relações entre literatura e história. 

2) A teoria do romance histórico de György Lukács.  

3) Arcabouço crítico brasileiro e hispano-americano do romance histórico. 

4) Compreensão dos resultados históricos do processo expansionista português. 

5) Análise e discussão de romances históricos do século XIX e XX (Angola, Brasil, 

Portugal). 

 

III - METODOLOGIA: Aulas expositivas sobre o conteúdo apresentado, leitura crítica e 

discussão de textos indicados, trabalhos de pesquisa individual e em grupo, seminários apresentados 

pelos alunos. 

 

IV - AVALIAÇÃO: Os alunos serão avaliados por meio da apresentação de seminários e de 

produção de trabalho final de curso. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

AINSA, Fernando. Reescribir el pasado: historia y ficción en la América Latina. Mérida: 

CELARG/Ediciones El otro, el mismo, 2003.  

 

LUKÁCS, György. O romance histórico. Trad. Rubens Enderle. São Paulo: Boitempo, 

2011. 

 



MENTON, Seymour. La nueva novela histórica de la América Latina, 1979-1992. México: 

FCE, 1993. 
 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

ABDALA JUNIOR, Benjamin. “O comparatismo literário entre os países de língua oficial 

portuguesa: perspectivas político-culturais e reflexões comunitárias”. In: PANTOJA, S; 

BERGAMO, E; SILVA, A. C. (Orgs.). África contemporânea em cena: perspectivas 

interdisciplinares. São Paulo: Intermeios, 2014. 

 

AINSA, Fernando. La nueva novela histórica latinoamericana. Plural, México, s/v, n. 240, 

p. 82-85, 1991. 

 

ANDERSON, Perry. Trajetos de uma forma literária. In: Novos estudos. CEBRAP, s/v, 

n.77, São Paulo, março de 2007, p. 205-202.  Disponível em 

<http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0101-33002007000100010&script=sci_arttext>. 

Acesso em 29/01/19.  

 

BORDINI, Maria da Glória. (org.). Lukács e a literatura. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003. 

 

CHIAPPINI, Lígia; AGUIAR, Flávio Wolf de (orgs.). Literatura e história na América 

Latina. Trad. Joyce Rodrigues Ferraz (espanhol); Ivone Daré Rabello e Sandra 

Vasconcelos (francês). 2ª ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001.  

 

ESTEVES, Antônio Roberto. O romance histórico brasileiro contemporâneo (1975-2000). 

São Paulo: Ed. Unesp, 2010. 

 

FREDERICO, Celso. A arte no mundo dos homens: o itinerário de Lukács. São Paulo: 

Expressão Popular, 2013.  

 

GINZBURG, Carlos. Apontar e citar: a verdade da história. Revista de História. Trad. de 

Tradução de Iara Lis Franco Stto. Carvalho Souza e Virgínia Camilotti. Campinas, 

IFCH/Unicamp, n. 2/3, p. 91-106, 1991.   

 

JAMESON, Fredric. O inconsciente político: a narrativa como ato socialmente simbólico. 

Trad. Valter Lellis Siqueira. Rev. de trad. Maria Elisa Cevasco. São Paulo: Ática, 1992.  

 

______. O romance histórico ainda é possível?. In: Novo estudos. CEBRAP, s/v, n.77, São 

Paulo, março de 2007, p.185-203. Disponível em 

<http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0101-33002007000100009&script=sci_arttext>. 

Acesso em 29/01/19. 

 

JITRIK, Noé. História e imaginación literária: las possibilidades de um género. Buenos 

Aires: Editorial Biblos, 1995.  

 

KOHUT, Karl (org.). La invención del pasado: la novela histórica en el marco de la 

posmodernidad. Frankfurt: Vervuert; Madrid: Iberoamericana, 1997.  

 

LACAPRA, Diminick. História e romance. Revista de História. Trad. de Nelson 

Schapochinik. Campinas, IFCH/Unicamp, n. 2/3, p. 107-124, 1991.   



 

LUKÁCS, György. Nota sobre o Romance. In: NETTO, José Paulo (org.). Georg Lukács. 

Trad. José Paulo Neto e Carlos Nelson Coutinho. 2. ed. São Paulo: Ática, 1992, p. 177-188. 

 

_______. Marxismo e teoria da literatura. Trad. Carlos Nelson Coutinho. 2ª.ed. São Paulo: 

Expressão Popular, 2010. 

 

MATTA INDURAÍN, Carlos. Retrospectiva sobre la evolución de la novela histórica. In: 

SPANG, K. et al. (ed.). La novela histórica. Teoría y comentarios. Barañáin: U.N, 1995, p. 

13-63.   

 

MÁRQUEZ RODRÍGUEZ, A. História y ficción em la novela venezolana. Caracas: Monte 

Ávila, 1991, p. 15-54.  

 

PRIETO, Célia Fernández. História e novela: poética de la novela histórica. Espanha: 

Pamplona/EUNSA, 2003. 

 

HOBSBAWN, Eric J. O Ressurgimento da Narrativa: alguns comentários. Revista de 

História. Trad. de Denise Bottmann. Campinas, IFCH/Unicamp, n. 2/3, p. 39-46, 1991.   

 

TERTULIAN, Nicolas. Georg Lukács: etapas de seu pensamento estético. Trad. de Renira 

Lisboa de Moura Lima. São Paulo: Unesp, 2008. 

 

WHITE, Hayden. A questão da narrativa na teoria contemporânea da história. Revista de 

História. Trad. de Luis Paulo Rouanet. Campinas, IFCH/Unicamp, n. 2/3, p. 47-89, 1991.   
 

VII - SELEÇÃO DE OBRAS LITERÁRIAS 

 

ANTUNES, António Lobo. As naus. Rio de Janeiro: Objetiva, 2011. 

 

HERCULANO, Alexandre. O Bobo. Lisboa: A Bela e o Monstro Edições LTDA, 2011. 

 

HERCULANO, O Bobo. Lisboa: A Bela e o Monstro Edições LDA, 2011.  

  

MARANHÃO, Haroldo. O tetraneto Del-Rei. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1982. 
 

PEPETELA. A gloriosa família: o tempo dos flamengos. 4ª Impressão. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, 1999. 
 

OBS: Outras bibliografias específicas poderão ser apresentadas no decorrer das aulas. 

 

CRONOGRAMA 

 
Aulas presenciais:  

 29/03; 05/04; 12/04; 03/05; 10/05; 17/05; 31/05; 07/06; 14/06; 28/06; 05/07; 0612/07. 

Aulas online: 

26/04; 21/05 

 

 


